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A  I G R E J A  C A T Ó L I C A  C O M O  A G E N T E 
E S T R U T U R A D O R  D A  C I D A D E  D O 
S A L V A D O R  N O  P E R Í O D O  C O L O N I A L

LA IGLESIA CATÓLICA COMO AGENTE ESTRUCTURADOR DE LA 
CIUDAD DE SALVADOR EN EL PERÍODO COLONIAL

THE CATHOLIC CHURCH AS A STRUCTURING AGENT FOR THE CITY 
OF SALVADOR IN THE COLONIAL PERIOD

R E S U M O
   Salvador foi a capital da América Portuguesa de 1549 até 1763. 
Ela também foi a segunda cidade do Império português até o            
início do século XIX. A Igreja Católica junto com o Estado foram 
os principais agentes que estruturaram a cidade de Salvador du-
rante todo o período colonial. A Igreja  Secular vinculada ao Es-
tado pelo regime do Padroado foi responsável pela implantação e 
manutenção da catedral da Sé, de igrejas e paróquias. As ordens 
religiosas com seus conventos foram importantes elementos para 
a estruturação do espaço urbano enquanto as ordens leigas eram 
proprietárias de igrejas e muitas terras e prédios urbanos e corre-
spondiam à estruturação de uma sociedade escravista.
PALAVRAS-CHAVE:  Igreja Católica; Agentes; Salvador. 

R E S U M E N

  Salvador fue la capital de la América portuguesa desde 1549 hasta 
1763. También fue la segunda ciudad del Imperio portugués hasta 
principios del siglo XIX. La Iglesia Católica junto con el Estado 
fueron los principales agentes que estructuraron la ciudad de Salvador 
durante todo el período colonial. La Iglesia Secular vinculada al 
Estado por el régimen de Padroado fue responsable de la implantación 
y el mantenimiento de la catedral, las iglesias y las parroquias. Las 
órdenes religiosas con sus conventos eran elementos importantes 
para la estructuración del espacio urbano, mientras que las órdenes 
laicas poseían iglesias y muchos terrenos y edificios urbanos y 
correspondían a la estructuración de una sociedad de esclavos.                                                                                                                            
PALABRAS-CLAVE: Iglesia Católica; Agentes; Salvador.

A B S T R A C T

    Salvador was the capital of the Portuguese America from 1549 
until 1763. It was also the second city of the Portuguese Empire up 
to the 19th century. The Catholic Church together with the State 
was the main agents that structured the city of Salvador during 
the whole colonial period. The Secular Church related to the State 
through the Padroado was responsible for the implementation and 
maintenance of the Cathedral, churches and parishes; the religious 
orders with their convents were important structural elements of 
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   I N T R O D U Ç Ã O ª
  Para entender o impacto da 

instituição religiosa na forma-
ção e no desenvolvimento da 
capital da América Portuguesa, 
procuramos separar os papéis 
da Igreja Católica e da Coroa 
portuguesa durante o período 
colonial (1500-1822)ᵇ, apesar 
de estarmos conscientes da im-
bricação entre a Igreja e o Esta-
do, devido ao caráter oficial da 
religião católica, e, sobretudo, 
da existência do regime do Pa-
droado. Por outro lado, deve ser 
considerada também a mentali-
dade religiosa do período, que 
resultava em doações impor-
tantes por particulares, durante 
a vida e após a morte, para as 
construções de prédios e para a 
sustentação das instituições re-
ligiosas.        

Destacamos neste texto, o 
papel da Igreja Secular, vin-
culada à Roma, em primeiro 
lugar; em segundo lugar, às or-
dens religiosas regulares, mais 
independentes e com vincula-
ções com suas sedes especí-
ficas; e por último, as ordens 
leigas, que embora ligadas à re-
ligião católica, tinham vínculos 
ainda mais independentes e re-
fletiam a organização hierárqui-
ca de uma sociedade colonial e 
escravistaᶜ.

A Igreja Secular
    A Igreja Católica no Brasil es-
tava vinculada ao Estado atra-
vés da instituição do Padroado, 
que foi estabelecido por várias 
bulas papais, que autorizavam 
“uma série de direitos, privilé-
gios e deveres, concedidos pelo 
papado à Coroa portuguesa, 
como patrono das missões ca-
tólicas”¹, através da Ordem de 
Cristo ͩ. Nas terras sob o regime 
do Padroado, a cobrança dos 
dízimos passou para a referida 
ordem, consequentemente para 
a Coroa portuguesa. Cabia, por-
tanto ao Estado a responsabili-
dade de criar dioceses e paró-
quias, manter a Igreja nos seus 
domínios, inclusive construir e 
conservar os prédios religiosos, 
assim como sustentar o seu cle-
ro, através do pagamento das 
côngruas², ou seja, a remunera-
ção dos sacerdotes pela Coroa.
    A importância da Igreja Se-
cular na estruturação do espaço 
em Salvador estava refletida na 
presença dos principais prédios 
religiosos na parte central da 
cidade colonial: a catedral e o 
palácio arquiepiscopal. As igre-
jas matrizes constituíam, em si, 
os principais prédios e núcleos 
originais das freguesias, que 
iam sendo implantadas em fun-
ção do crescimento e da expan-
são da cidade. A divisão da ci-
dade em paróquias e freguesias 

the urban space while the laic orders owned churches and many 
urban properties and corresponded to the structuring of a slave 
society.
KEYWORDS:  Catholic Church; Agents; Salvador.

    JULHO- DEZEMBRO, 2020

PEDRO DE ALMEIDA VASCONCELOS
A  I G R E J A  C A T Ó L I C A  C O M O  A G E N T E  E S T R U T U R A D O R 
D A  C I D A D E  D O  S A L V A D O R  N O  P E R Í O D O  C O L O N I A L .

* TODAS AS NOTAS DE RODAPÉ SE ENCON-
TRAM NO FIM DO ARTIGO.

Páginas 30 à 64

31



135
TERRITÓRIO VALE DO PIRANHAS – PB: AVANÇOS, DESCONTINUIDADES E 

DESMONTE DAS POLÍT ICAS PÚBLICAS DE DESENVOLVIMENTO TERRITORIAL 
Páginas 133 à 154

Aldineide Alves de Oliveira
Simone Cabral Marinho dos Santos

Janeiro-Junho, 2020
ISSN 2175-3709

Revista do Programa de 
Pós-Graduação em Geografia  e 
do Departamento de Geografia 
da UFES

teve continuidade, até o recen-
temente, nas divisões distritais 
do município.
   O primeiro prédio ligado à 
Igreja Secular foi a capela da 
Ajuda, construída pelos jesuí-
tas, em taipa e coberta de palha 
em 1549³, na parte central da 
cidade inicial. Com a criação 
do bispado por Bula Papal em 
1551, e a chegada do primeiro 
bispo no ano seguinte, ela foi 
cedida ao referido bispo, pas-
sando a ser a primeira Sé do 
Brasil ͤ. 
   A catedral da Sé, principal 
prédio da cidade, foi iniciada 
em 1552ᶠ pelo bispo Dom Pedro 
Fernandes Sardinha4  e recons-
truída em pedra em 15595, com 
a fachada voltada para a baía 
de Todos os Santos. Em 1587 a 
igreja tinha três naves, embora 
ainda não estivesse acabada6. 
Em 1674 ordem real   autorizou 
a doação de um conto de réis 
cada ano para as obras da igre-
ja7. A catedral foi concluída em 
16948 . Em 1770 o seu frontão 
foi demolido por ameaçar ruí-
na9. Em 1785 o arcebispo infor-
mou que as duas torres também 
tinham sido derrubadas¹0. Vá-
rias irmandades funcionavam 
na catedral inclusive de negros 
e pardos¹¹. A catedral foi total-
mente demolida em 1933, para 
permitir a passagens dos trilhos 
dos bondes da Companhia Cir-
cular¹², um dos maiores aten-
tados ao patrimônio histórico 
brasileiro. 
  As primeiras paróquias, corres-
pondentes aos dois núcleos ini-
ciais de povoamento (Sé e Vi-
tória), foram criadas em 1552¹³, 
embora a última fosse um nú-
cleo separado no sul da cidade.
 

Bazin informou que no século 
XVII as obras paroquiais eram 
geradas por um Conselho de 
Fábrica e no século seguinte a 
gestão dessas obras passou para 
as irmandades do Santíssimo 
Sacramento frequentemente em 
conjunto com a irmandade do 
orago, ou seja, o santo titular da 
igreja¹4.
   A capela de N. Senhora da 
Conceição da Praia, na Cida-
de Baixa, foi construída pelo 
primeiro governador, Tomé de 
Souza, em 1549¹5, sendo, por-
tanto, o primeiro templo da 
cidade. Soares de Sousa, em 
livro de 1587, informou que a 
“fraca” ermida, era “a primei-
ra casa de oração”¹6. Em 1623 
ela foi transformada na pri-
meira matriz da Cidade Baixa, 
com a criação da freguesia do 
mesmo nome¹7, quando foram 
instaladas as irmandades do 
Santíssimo Sacramento e a de 
N. Senhora da Conceição da 
Praia¹8. A referida capela foi de-
molida em 1736, sendo iniciada 
a construção da atual igreja da 
Conceição da Praia em 1739¹9, 
com a importação de pedras de 
Portugal²0. Carta Real em 1758 
autorizou o pagamento de doze 
contos de reis a partir dos rendi-
mentos dos dízimos para a con-
tinuidade das obras²¹. Em 1765 
o prédio foi concluído²² . Ele foi 
considerado por Bazin como 
um “edifício português”²³. 
   Na mesma freguesia foi fun-
dada em 1711 a capela de São 
Pedro Gonçalves do Corpo 
Santo, pelo marinheiro espa-
nhol Pedro Gonçalves, como 
pagamento de uma promessa²4. 
Nessa capela funcionou uma ir-
mandade étnica africana.  
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A capela da Vitória teria sido 
fundada pelo Capitão Francisco 
de Barros, antes de 1552 quan-
do foi elevada a matriz²5. Na 
freguesia da Vitória foi cons-
truída a igreja de Santo Antônio 
da Barra, que teria sido fundada 
entre 1593 e 1600²6. Posterior-
mente foi edificada a pequena 
capela de São Lázaro, que data-
ria da primeira metade do sécu-
lo XVIII ²7. Em frente a essa ca-
pela são realizadas cerimônias 
vinculadas ao candomblé.
   A freguesia de Santo Antônio, 
ao norte da Cidade Alta, só foi 
fundada em 1648²8. A capela 
original data de 1595. O pré-
dio da matriz atual corresponde 
à terceira igreja, reconstruída 
em 1813²9. A pequena igreja de 
São Francisco de Paula, situada 
na mesma freguesia, teve sua 
construção iniciada no final do 
século XVIII pelo Padre Anto-
nio Borges Medeiros. A referi-
da igreja não foi concluída, não 
possuindo torres³0.
  Em seguida foi implantada 
a freguesia de São Pedro em 
1676, ao sul da Cidade Alta. A 
igreja matriz de São Pedro foi 
iniciada em 1675³¹ e concluída 
em 1738³². Ela contava com um 
magnífico portal. A igreja foi 
destruída no início do século 
XX para a abertura da avenida 
Sete de Setembro, juntamente 
com a igreja do Rosário da rua 
de João Pereira. Nessa fregue-
sia foi construída a capela da 
Barroquinha. Sua edificação foi 
autorizada pelo Arcebispo em 
1722 por solicitação da irman-
dade de N. S. da Barroquinha. 
A fachada foi concluída em 

1723. O interior dessa igreja foi 
destruído por incêndio. Uma 
terceira, a igreja de Bom Jesus 
dos Aflitos, foi construída por 
um particular, Antonio Soares, 
sendo inaugurada em 1748³³.  
    A freguesia de Santana, situ-
ada a leste da Cidade Alta, foi 
criada em 1679. A construção 
da igreja matriz foi iniciativa 
da irmandade do Santíssimo 
Sacramento em 1744. Em 1753 
Ordem Real autorizou a doação 
de 12.000 cruzados para a sua 
construção³4 . A igreja de N. Se-
nhora da Saúde e da Glória, na 
mesma paróquia, teve sua pri-
meira pedra colocada em 1723 
por iniciativa do Vice-Rei. A 
igreja referida foi concluída em 
1726³5.  
    A igreja matriz de N. Senhora 
de Brotas, no extremo leste da 
cidade, foi fundada em 1714³6, 
quatro anos após a criação da 
freguesia.
  A freguesia do Pilar, situada 
na Cidade Baixa, foi fundada 
em 1718, como desmembra-
mento da de N. S. da Concei-
ção da Praia. A sua matriz foi 
iniciada em apenas em 1739 e 
Ordem Real autorizou despesas 
no valor de 5.000 cruzados no 
período de três anos³7 . 
    A igreja matriz do Santíssimo 
Sacramento da rua do Passo, 
que fica ao norte da freguesia 
da Sé, foi instituída após a cria-
ção da freguesia, em 1736, e 
recebeu subsídios reais no ano 
seguinte³8.
   Na freguesia da Penha, criada 
em 1760 na península de Ita-
pagipe, foi instituído em 1745 
um santuário de peregrinos por 
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Teodozio Rodrigues de Faria, 
proprietário de tumbeiros³9. 
Posteriormente o santuário foi 
ampliado, resultando na famo-
sa igreja do Senhor Bom Jesus 
do Bomfim. As torres só foram 
concluídas em 177240. 
   O Arcebispadoᵍ só foi im-
plantado em 16764¹, e o Tribu-
nal da Relação Eclesiástica foi 
estabelecido em 16784². Deve 
ser destacado que a abrangên-
cia do Arcebispado da Bahiaʰ  
extrapolava o atual território 
brasileiro, pois os bispados de 
Angola e São Tomé, na África, 
estavam subordinados ao mes-
mo4³, até, pelo menos, 181144. 
  Em 1707, foi convocado o 
primeiro Sínodo Diocesano em 
Salvador, que estabeleceu as 
Constituições Primeiras do Ar-
cebispado da Bahia e que, pela 
primeira vez, deram um orde-
namento às regras a serem ob-
servadas pelo clero local, inclu-
sive sobre a forma de implantar 
os prédios religiosos. Esse do-
cumento é interessante, na me-
dida em que foi elaborado para 
trazer as normas tridentinas, e 
adaptá-las à realidade escra-
vista da América Portuguesaͥ, 
como por exemplo, a “Breve 
instrucção dos mysterios da 
fé acommodada ao modo de 
fallar dos escravos do Brasil 
para serem cathequisados por 
ella”45. Instruções específicas 
foram dadas aos senhores para 
dar exemplo aos “muitos neofi-
tos, pretos, e buçaes, que cada 
dia se baptizam e convertem-se 
[...]”, pois eles aprenderiam 
mais “das exterioridades” do 
que das palavras 46.  
No Livro I, além das limitações 
específicas para os candida-
tos ao sacerdócio da penínsu-

la ibérica, foram adicionadas 
aquelas relativas à presença dos 
escravos africanos e seus des-
cendentes. Quando trata, por 
exemplo, da ordenação dos sa-
cerdotes, informações secretas 
deveriam ser realizadas para o 
exame “da limpesa de sangue” 
47; com destaque dos impedi-
mentos seguintes: ser filho ou 
neto de “Infiés, Hereges, Jude-
os ou Mouros”; “se tem parte 
de nação Hebrea, ou de outra 
qualquer infecta; ou de Negro, 
ou Mulato”ᴶ; ou “se é captivo 
[...] e sem licença do seu senhor 
se quer ordenar”48. Essa exi-
gência era necessária até para 
empregar um simples sacristão: 
“que se tome informação se 
tem limpesa de sangue [...]”49. 
Outra limitação para o sacerdó-
cio era de ordem econômica: o 
candidato tinha de ter benefí-
cio eclesiástico, pensão ou pa-
trimônio de pelo menos vinte 
e cinco mil réis, podendo ser 
patrimônio em “bens de raiz, 
fóros, ou censos perpetuos”50.
    O Livro IV é o mais importan-
te, pois estabelece regras para 
fundar e edificar igrejas: “em 
lugares decentes e acommoda-
dos [...], (a) Igreja Parochial 
[...] se edifique em sitio alto, e 
lugar decente, livre da humi-
dade, e desviado, [...] de luga-
res immundos, e sordidos, e de 
casas particulares, e de outras 
paredes, em distancia que pos-
são andar as Procissões ao re-
dor dellas, e que se faça em tal 
proporção que [...] seja capaz 
[de acomodar] dos freguezes 
todos, mas ainda de mais gente 
de fóra [...]”5¹. Define também 
à orientação da igreja: “posto o 
Sacerdote no altar fique com o 
rosto no Oriente, e não poden-
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do ser, fique para o Meio dia, 
mas nunca para o Norte, nem 
para o Occidente, [...] e have-
rá no ambito, e circunferência 
dellas adros, e cemiterios [...]”. 
Informa também que as igrejas 
recebiam dotes de Sua Majes-
tade no valor de seis mil reais 
cada5². Nas igrejas e respectivos 
adros não deveriam ser realiza-
dos nenhum tipo de comércio5³. 
    Finalmente, outro aspecto im-
portante, na época, é que os de-
linqüentes católicos poderiam 
gozar de imunidade nas igrejas, 
bastando que os mesmos “se 
peguem aos ferrolhos das por-
tas [...], ou se encostem a ellas, 
ou às paredes ou se recolhão 
debaixo dos alpendres [...]”54, 
o que os protegeriam da justiça 
secular. Porém não gozavam de 
imunidade, o “Herege, Apos-
tata, ou Seismático. Nem blas-
femo, feiticeiro, benzedeiro, 
agoureiro, e sortilego [...], nem 
o ladrão publico salteador de 
estradas [...]”55, nem o “Judeu, 
Mouro ou qualquer infiel [...]56, 
e, diante da realidade america-
na : “nem [...] o escravo (ain-
da que seja Christão) que fugir 
a seu senhor para se livrar do 
captiveiro”57. Numa sociedade 
escravista essa tradição não po-
deria ser mantida, o que explica 
a adaptação dos documentos da 
Igreja a uma sociedade diferen-
te da Metrópole.  
  No mesmo ano do Sínodo 
(1707) foi iniciada a construção 
do Palácio Arquiepiscopal58, 
com três andares, contando 
com sete janelas na fachada no-
bre e nove de cada lado. Estava 
ligado à catedral da Sé por uma 
arcada e veio reforçar o papel 
da Igreja Secular na parte cen-
tral da cidade. Em 1742 foi co-

meçada a construção da capela 
da Penha e da residência de ve-
rão do Arcebispo59, em Itapagi-
pe, Cidade Baixa de Salvador. 
Apenas em 1815, foi inaugura-
do o primeiro seminário da Ar-
quidiocese, o de São Dâmaso60, 
no atual bairro do Pelourinho, 
posterior, portanto, ao seminá-
rio dos jesuítas.
   O clero secular inicial era 
problemático e foi criticado 
por Nóbrega, já em 1559, por 
“estarem clerigos e dignidades 
amancebados, com suas escra-
vas [...]”61. Entretanto em 1584 
já havia sacerdotes mestiços de 
índios62. Como as côngruas dos 
sacerdotes não eram elevadas 
alguns sacerdotes se dedicavam 
a outras atividades63.
A Inquisição atuou três vezes 
em Salvador: entre 1591 e 1593 
o primeiro inquisidor realizou a 
primeira visita. A segunda data 
de 1618. A “Grande Inquirição” 
foi realizada em 1646 quando 
foram denunciadas 118 pesso-
as64.  
      Em 1764, o Arcebispo infor-
mou da dificuldade de encon-
trar padres capelães para servir 
nos navios que viajavam para 
a Costa da Mina65, ou seja, nos 
tumbeiros. Entretanto em 1774, 
o Arcebispado recenseou o ele-
vado número de 251 clérigos 
na cidade e nos subúrbios66. No 
conjunto do Arcebispado, em 
1795, o clero secular totalizava 
505 membros, dos quais 204 
estavam “inutilizados”, certa-
mente idosos ou enfermos. A 
distribuição era a seguinte: 31 
estavam lotados na catedral da 
Sé, 14 no Colegiado da Miseri-
córdia, 12 no Colegiado de São 
Pedro, um no Hospital de São 
Lázaro, sete nos quatro con-
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ventos de religiosas e nos dois 
recolhimentos, quatro nas três 
ordens terceiras, dois em duas 
irmandades de pretos, e 192 
nas 96 freguesias da Capitania, 
além de cinco capelães nos re-
gimentos e fortalezas, dois ca-
pelães nas armações, e 31 sem 
colocação especial67, o que 
mostra a diversidade de papéis 
do clero secular, na época.
  Em 1612, os gastos com a 
Igreja eram de 5.443$64068, 
correspondentes a 29% do to-
tal das despesas da Capitania, 
volume importante, somente 
abaixo das despesas militares. 
O bispo recebia um ordenado 
de 1:100$000, inferior apenas 
ao do governador (1:200$000), 
enquanto o deão da Sé ganhava 
apenas 100$000 réis69.
   As relações entre a Igreja 
Secular e as ordens regulares 
não eram sempre harmonio-
sas. Houve várias divergências, 
como por exemplo, o conflito 
entre o primeiro bispo e os je-
suítas, pois o bispo Dom Pedro 
Fernandes Sardinha só admi-
tia a missão apostólica para os 
colonos europeus, enquanto 
os jesuítas tinham a intenção 
de converter os indígenas70. A 
Constituição do Arcebispado 
também tentava impor regras 
de obediência dos sacerdotes 
regulares às normas implanta-
das.  

As Ordens regulares
   As ordens regulares tiveram 
um papel central na estrutu-
ração da cidade colonial: os 
conventos e mosteiros conso-
lidaram a cidade inicial com 
suas construções intramuros, e 
foram fundamentais para a ex-
pansão da cidade nas direções 

norte e sul, e posteriormente, na 
direção leste da cidade, na me-
dida em que Salvador passou a 
ter uma forma radio concêntri-
ca. Os estabelecimentos princi-
pais construídos pelos jesuítas e 
franciscanos foram importantes 
para consolidar a primeira ci-
dade “intramuros” de Salvador. 
Os jesuítas ficaram no lado oes-
te da Cidade Alta, enquanto os 
franciscanos se instalaram no 
outro extremo, no leste da ci-
dade. 

A Companhia de Jesus, a 
principal ordem regular, desde 
o início contou com o apoio da 
Coroa. Os primeiros jesuítas 
vieram com o fundador da ci-
dade, Tomé de Souza, que con-
cedeu as primeiras sesmarias à 
ordem71. 

Em 1553 a Província do 
Brasil foi instalada72. Em 1565 
a Coroa assumiu a manuten-
ção da companhia que, poste-
riormente, passou a ser paga 
por redízimos de açúcar73, isto 
é, a décima parte de todos os 
dízimos. Em 1598, a renda re-
cebida de El-Rey era de 3.000 
cruzados, complementada pelo 
arrendamento de prédios e ter-
renos, que alcançavam 2.000 
cruzados74.

Os jesuítas construíram as 
primeiras capelas, estabelece-
ram as primeiras missões jun-
to aos ameríndios e fundaram 
as primeiras irmandades. Em 
1601, começaram a plantar ca-
naviais, com a utilização de tra-
balho escravo75.

Em Salvador os jesuítas im-
plantaram seus principais esta-
belecimentos na Cidade Alta, 
em frente à baía de Todos os 
Santos, ficando a igreja atual 
voltada para o Terreiro de Je-
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sus, a principal praça da cidade. 
Essa implantação atraiu o cres-
cimento da cidade inicial em 
sua direção. 

A primeira igreja, da época 
de Nóbrega era de taipa, e du-
rou até 1553. A segunda come-
çou a ser construída nessa data, 
e já estava arruinada em 156476. 
Os jesuítas contaram com a 
ajuda do governador Mem de 
Sáᵏ, que construiu, em pedra, a 
terceira igreja aos seus custos77, 
entre 1561 e 1585, em frente 
ao Terreiro78. A igreja atual foi 
construída entre 1657 e 1672, 
em estilo renascentista79. As 
pedras da fachada foram im-
portadas de Portugal80. Para a 
construção das capelas, os je-
suítas receberam doações de 
fiéis. A capela mor foi custeada 
pelo Capitão Francisco Goes de 
Araujo8¹ e a capela de São Fran-
cisco de Borgia por Manoel Pe-
reira Pinto e sua esposa Antonia 
de Gois, que para tanto doaram 
uma fazenda em Iguape, equi-
valente a 50 mil cruzados8².

O primeiro colégio para me-
ninos foi iniciado em meados 
de 1550 e já estava concluído 
em 15518³. Em 1556 foi suce-
dido pelo Colégio de Jesus que 
incluía o ensino secundário84. 
Em 1585, viviam 60 irmãos 
no colégio, além de 150 pesso-
as “de serviço, entre escravos 
e escravas de Guiné, e alguns 
Indios e Indias da terra, es-
cravos e livres [...]”85. Soares 
de Sousa informou em 1587, 
que o colégio dos jesuítas, já 
contando com 80 religiosos, 
tinha cercas que iam até o mar 
(a baía) e umas terracenas (ar-
mazéns) para recolhimento dos 
embarques externos86. O pátio 
do Colégio e o pátio dos Estu-

dos Gerais foram reconstruídos 
entre 1694 e 170187. Em 1759 
os jesuítas possuíam um efeti-
vo de 193 religiosos vivendo na 
cidade88. 

Outros prédios da ordem 
estavam localizados em várias 
partes da cidade. Em 1572 os 
jesuítas receberam a capela de 
N. Senhora da Escada do cons-
trutor da mesma, Lázaro Aré-
volo89, situada em freguesia 
rural ao norte de Salvador. No 
final do século XVI os jesuítas 
construíram sua casa de repou-
so, a Quinta do Tanque90, re-
construída entre 1688 e 16919¹, 
na direção norte da cidade. Na 
Cidade Baixa, o Noviciado 
teve sua construção iniciada 
em 1704, custeada por Afonso 
Sertão, que deixou 39 fazendas 
de gado para a ordem. O prédio 
foi inaugurado em 1728 e a sua 
igreja em 17329². Os jesuítas 
construíram também edifícios 
para fins comerciais em 1714, 
conhecidos como “Cobertos 
Grandes”, na Cidade Baixa, 
junto ao guindaste próprio. 
Também estabeleceram um cais 
exclusivo, em 1737. O seu se-
minário foi fundado no Maciel, 
em 17569³, em prédio constru-
ído entre 1690 e 170194. Em 
1757 um benfeitor deu várias 
casas à ordem com a obrigação 
de iniciar os Exercícios a Santo 
Inácio, o que resultou na cons-
trução da Casa de Orações dos 
Jesuítas95 na Cidade Alta.

Com a abolição da ordem, 
em 1759, seus bens foram con-
fiscados. Em Salvador, a ordem 
possuía 186 edifícios96. Amaral 
listou 74 sobrados e 90 casas, 
sendo que a maioria estava lo-
calizada nas freguesias cen-
trais: 61 na do Passo, 57 na da 
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Sé, 40 na da Conceição da Praia 
e seis nas demais freguesias. 
Os prédios em Salvador foram 
avaliados em 190.886$000 
réis, e davam um rendimento 
de 15.840$000 réis97. Os bens 
dos jesuítas na Bahia e em Ser-
gipe foram arrematados por 
547:896$005 réis98. A ordem 
teve 124 membros presos em 
Salvador e enviados a Portugal 
em 176099. A igreja dos jesuítas 
foi transformada em catedral, 
por Carta Régia de 1765¹00, ten-
do em vista o estado da antiga 
igreja da Sé. O colégio dos Jesu-
ítas foi transformado em Hospi-
tal Militar em 1759¹0¹. Em 1801 
foram demolidos os edifícios 
das escolas¹0². Em 1808 a Esco-
la Médico-Cirúrgica, primeiro 
estabelecimento de ensino su-
perior no Brasil, foi inaugurada 
no mesmo local¹0³, transforma-
da posteriormente na Faculdade 
de Medicina. A antiga Quinta 
dos Jesuítas foi transformada 
em Hospital dos Lázaros, inau-
gurado em 1787¹04.

Os franciscanos se estabele-
ceram primeiro em Pernambu-
co, em 1585¹05. Foi solicitado 
aos franciscanos, pelo bispo e 
pela Câmara de Salvador, que 
fundassem um convento na ci-
dade¹06, tendo eles recebido au-
torização em 1587¹07. Os fran-
ciscanos transferiram a sede de 
sua Província de Olinda para 
Salvador em 1691.  

O bispo doou o terreno ini-
cial em 1587 quando foi ini-
ciada a obra108. Outros terrenos 
foram comprados pelos francis-
canos em 1589, seguido pela 
compra de mais terrenos em 
1622109. O convento inicial e 
sua primeira igreja foram cons-
truídos no extremo leste da ci-

dade, tendo sido concluídos em 
1596, no mesmo eixo da atual 
igreja dos jesuítas. Em 1630 os 
franciscanos instituíram cur-
sos de filosofia e teologia110. O 
atual convento foi iniciado em 
16861¹¹. Ele corresponde a uma 
verdadeira fortaleza, contando 
com 41 janelas na sua parte de 
trás. A atual igreja de São Fran-
cisco foi construída entre 1708 
e 1720, voltada para o poente. 
A magnífica decoração interior, 
em talha dourada, foi realizada 
entre 1730 a 1790112. Em 1731 
os frades solicitaram autori-
zação para pedir esmolas nas 
Minas113, o que, certamente, 
permitiu a magnífica decoração 
interna de sua igrejaˡ . O espe-
cialista Germain Bazin consi-
derou a fachada da igreja como 
“um dos mais grandiosos peda-
ços [morceaux] da Arquitetura 
no Brasil”114.  

Em 1710 a capela de Boa 
Viagem, em Itapagipe, foi do-
ada a essa ordem por D. Lou-
renço Maria115   e o hospício da 
Boa Viagem foi construído em 
1712116. 

Os franciscanos contavam 
com 45 religiosos em 1759¹¹7, 
passando para 67 em 1775¹¹8, 
caindo ainda para 56 em 
1797¹¹9. Já em 1720 um homem 
pardo, filho de uma ex-escrava, 
conseguiu lançar hábito e cor-
dão e ser donato do convento¹²0. 
Embora tivessem feito voto de 
pobreza, em 1774 o arcebis-
po denunciou que francisca-
nos possuíam “cada hum seu 
escravo particular, e alguns 
dois [...]¹²¹”  e, em 1776, que 
os franciscanos “eram os mais 
ricos e mais soberbos [...]”¹²². 
As instruções de Mello e Cas-
tro, Ministro da Marinha e Ul-
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tramar, em 1779, a partir de 
correspondência do arcebispo, 
informaram também que os 
franciscanos “trazem 10 até 12 
frades por fóra a pedir [...] e 
o seu armazem he o do maior 
negociante [...]” e propôs “ex-
tinguir os armazens e desterrar 
o sordido commercio dos ditos 
Franciscanos[...] ”¹²³. De fato, 
desde 1736 a ordem mendican-
te já tinha recebido fazendas e 
escravos em Parnamerim, no 
Recôncavo baiano¹²4.

Os beneditinos, os carmeli-
tas descalços, os capuchinhos, 
as ursulinas e outras pequenas 
ordens foram responsáveis, em 
grande parte, pela expansão da 
cidade fora dos muros, em dire-
ção ao sul. 

Em 1580 os beneditinos re-
ceberam terras de particulares 
para a construção de seu mos-
teiro¹²5. Os membros da Câma-
ra tentaram impedir a fundação 
do mosteiro de São Sebastião 
em 1581126, mas eles recebe-
ram autorização para a cons-
trução extramuros em 15841²7, 
na expansão inicial para o sul 
da cidade. Foi o primeiro mos-
teiro beneditino fundado nas 
Américas¹²8. Em 1587 o esta-
belecimento contava com 20 
religiosos, com cerca e horta 
e era muito pobre segundo de-
poimento do contemporâneo 
Gabriel Soares de Sousa¹²9. Em 
mapa de 1638 a igreja aparece 
voltada para a baía de Todos os 
Santos¹³0. Os beneditinos de-
ram início à construção do seu 
atual mosteiro em 1648¹³¹  e se 
separaram das suas autorida-
des portuguesas, em 1671¹³². A 
parte principal da atual igreja 
ficou pronta em 1690¹³³, mas a 
capela-mor só foi concluída em 

1804¹³4.
Os beneditinos começaram 

a receber importantes doações 
de terras na cidade: em 1584, 
as terras que vão da orla da 
baía até aos Barris (ao leste) e 
ao Campo Grande (ao sul) pelo 
referido Soares de Sousa1³5. Em 
1586 Catherina Alvarez Cara-
muruᵐ doou a capela da Graça e 
terrenos no seu entorno¹³6. Um 
pequeno mosteiro foi construí-
do no século XVII e a igreja foi 
reconstruída em 1770¹³7. Em 
1587 os beneditinos receberam 
mais terras no atual bairro dos 
Barris. A capela de Monte Ser-
rat, em Itapagipe foi doada aos 
monges por Garcia d’Ávila em 
1609. A igreja foi construída 
na segunda metade do sécu-
lo XVII. O pequeno mosteiro 
anexo foi construído a partir 
de 1679¹³8. Também em 1609 
parte das terras da fazenda São 
Francisco, na orla Atlântica, 
foram trocadas amigavelmente 
com a Misericórdia em 1614¹³9. 
Os beneditinos receberam tam-
bém fazendas no Recôncavo, 
com escravaria, como a que So-
ares de Sousa deixou em 1592. 
Os beneditinos ainda recebe-
ram a igreja de São Gonçalo do 
Amaranteⁿ, no Rio Vermelho, 
e instalaram dois engenhos no 
Recôncavo¹40. Essas terras fo-
reiras ao mosteiro, junto com as 
propriedades urbanas, mantive-
ram os religiosos até o momen-
to atual.

Os beneditinos tiveram seus 
efetivos diminuídos de 85 reli-
giosos, em 1759141, para 35 em 
1775142. Em 1797, passaram 
para 46. Eles viviam dos se-
guintes rendimentos em 1797: 
de 95 moradas de casa, renden-
do 1:800$000 réis por ano; de   JULHO - DEZEMBRO, 2020
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terras que rendiam 2:030$000 
de foros por ano; e dos dois 
engenhos de açúcar, renden-
do 2:930$000 por ano. No to-
tal, tinham um rendimento de 
8:127$600 réis143.

Os carmelitas descalços da 
Reforma de Santa Teresa che-
garam em 1665, e começaram 
a construir seu convento, no 
mesmo ano e o prédio foi con-
cluído em 1670, tendo a igreja 
consagrada em 1697144. Esse 
convento, próximo ao mosteiro 
dos beneditinos, levou ao de-
senvolvimento da extensão sul 
da cidade, na proximidade da 
orla da baía. Os carmelitas des-
calços em 1759 contavam com 
um contingente de 24 frades145 
e em 1797 passaram para 37. 
Eles viviam de empréstimos e 
do aluguel de imóveis: tinham 
um total 11:437$000 réis, e 
eram credores de 6:837$270 
réis, recebendo 509$986 
réis de juros anuais, além de 
1:140$000 réis do rendimento 
das casas146 . Sendo uma ordem 
eminentemente portuguesa, fo-
ram expulsos depois da guerra 
da independência na Bahia em 
1823. O convento foi transfor-
mado em Museu de Arte Sacra 
em 1959.

Os capuchinhos franceses 
vieram em seguida, em 1679. 
Receberam um terreno na Pie-
dade, por ordem do príncipe 
regente ao governador, porém 
o número de frades foi limitado 
a oito, para dar apoio as mis-
sões na África147, onde cons-
truíram um pequeno hospício 
(casa de repouso), em 1680148. 
Em 1684, o Senado da Câmara 
enviou correspondência à sua 
Majestade, acautelando con-
tra a vinda dos capuchinhos 

franceses, para que os “Indios 
não tenhão comonicação com 
Estrangeiros, eprincipalmente 
com setentrionaes”, que seriam 
“coriozamente Cosmogrephos 
e Geographos” [!], podendo 
enviar informações sobre a 
Colônia149. Os suspeitos capu-
chinhos franceses foram, em 
seguida, substituídos pelos ita-
lianos, em 1705. A Prefeitura 
da ordem na Bahia foi criada 
em 1712150. Os capuchinhos 
da Piedade passaram de 24 re-
ligiosos, em 1759151, para ape-
nas sete, em 177515² e oito, em 
1797, vivendo de esmolas153. O 
hospício dos capuchinhos ser-
via também de adaptação aos 
trópicos para aqueles que se-
riam enviados como missioná-
rios na África.

Os Hospitalares de Jerusa-
lém fundaram seu pequeno hos-
pício em 1724154 , perto do atual 
Largo Dois de Julho, na fregue-
sia de São Pedro, causando pe-
queno impacto na cidade. O seu 
efetivo era de apenas quatro re-
ligiosos em 1759155 .

O convento das Mercês, das 
freiras ursulinas, foi resultado 
da iniciativa de Úrsula Luísa de 
Monserrate, herdeira do grande 
sertanista Coronel Pedro Bar-
bosa Leal, que fundou o con-
vento em 1735 para “mulheres 
nobres daquela Cidade”156, 
perto do forte de São Pedro. 
As Ursulinas eram 50 religio-
sas nas Mercês, em 1797, que 
dispunham de 35 celas. Elas vi-
viam das côngruas anuais, num 
total de 2:200$000 réis, mais 
1:061$310 réis dos rendimen-
tos de 40 moradas de casa e de 
923$420 réis de juros empres-
tados a 5% ao ano sobre um to-
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tal de 18:469$310 réis157 . 
Apesar de representação de 

dois vereadores em 1755 contra 
a autorização dada aos padres 
da Congregação de São Felipe 
Neri158, no ano seguinte a con-
gregação foi fundada com sede 
na Preguiça159. Essa ordem que 
contava com apenas quatro sa-
cerdotes160 instalou um impo-
nente trapiche na Cidade Baixa, 
registrado por Caldas, em 1759. 
A Congregação, também co-
nhecida como do Oratório, ti-
nha apenas três religiosos e um 
leigo vivendo no hospício em 
1797, e recebiam 600$000 réis 
do rendimento do trapiche e de 
algumas casas de aluguel161.

O convento dos carmelitas 
seguido pelos de outras freiras 
ursulinas e pela abertura de re-
colhimentos, foram responsá-
veis pelo desenvolvimento ini-
cial da parte norte da cidade, 
fora dos muros. 

A Ordem do Carmo fundou 
seu primeiro convento em Per-
nambuco, em 1584162. Em Sal-
vador os carmelitas instalaram 
seu convento em 1585163, nas 
terras doadas por particulares 
em 1580, no Monte Calvário164. 
Eles receberam doação de Lui-
za de Goes em 1635165 e de ter-
ras em Sergipe do Coronel Pe-
dro Barbosa Leal e sua esposa 
em 1721166. 

Esse convento atraiu o de-
senvolvimento da cidade em 
direção norte. A atual igreja do 
convento foi construída entre 
1709 e 1720167. Na sua conclu-
são, o convento tinha mais de 
100 metros de envergadura e 
contava com dois claustros. Em 
1722 funcionava no convento 
a irmandade de N. Senhora da 
Boa Morte, que elegia um Juiz 

entre as mulheres nobres168.
Em 1626 os Carmelitas so-

licitaram sesmarias na Cidade 
Baixa para instalar o seu guin-
daste169 e em 1701 também 
solicitaram autorização para 
implantar o seu hospício no Pi-
lar170.

Os Carmelitas eram 96 sa-
cerdotes em 1759171 e 85 em 
1764. A ordem tinha nesse ano 
residências nas Pedreiras, San-
ta Luzia (Cidade Baixa), São 
Brás (Subúrbios) e Itapuã. Para 
sua manutenção, o mosteiro era 
proprietário de 59 moradas de 
casa, que rendiam 1:731$600 
réis, além de mais oito moradas 
de casa, que rendiam 223$600 
réis à igreja do convento; assim 
como de terrenos nas freguesias 
da Sé, Conceição da Praia, Pi-
lar, Santana, Santo Antônio (e 
Paramirim), rendendo 768$600 
réis. Possuíam também 28 
currais de gado no sertão; um 
engenho de açúcar, rendendo 
12$000 réis; um alambique de 
aguardente, rendendo 260$000 
réis; duas fazendas de cana; e 
mais 45$000 réis do “ordenado 
de Sua Majestade”, totalizando 
8:595$120 réis, em 1797172.  

Desde 1776, o arcebispo 
também criticava os carme-
litas, informando que eles ti-
nham "suas fazendas próprias 
[...] são os mais relaxados, [...] 
vivem dispersos [...] e não no 
convento"173. 

Durante a guerra da inde-
pendência em 1821 o convento 
do Carmo foi transformado em 
quartel para Legião Lusitana174. 
Parte do convento foi transfor-
mado em pousada e atualmente 
em um hotel de luxo.

O Recolhimento do Senhor 
Bom Jesus dos Perdões foi fun-     JULHO- DEZEMBRO, 2020
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dado em 1729, pela iniciativa 
dos irmãos Domingos do Rosá-
rio e Francisco das Chagas, para 
abrigar senhoras devotas, inclu-
sive a irmã deles, Antônia de 
Jesus175. Foi administrado pelas 
beatas franciscanas176, na rua 
dos Perdões, freguesia de San-
to Antônio. Em 1759 abrigava 
35 mulheres177. O recolhimento 
tinha 28 prédios e terrenos em 
Brotas para seu sustento, que fi-
caram conhecidos como “Quin-
ta das Beatas”178.

O recolhimento da Sole-
dade, construído para abrigar 
“mulheres perdidas”, foi ini-
ciado em 1739179. O convento 
da Soledade foi instalado nesse 
recolhimento, cuja posse foi to-
mada pelas freiras ursulinas em 
1751180. O conjunto é formado 
por igreja, claustro e convento, 
com mirante de quatro andares, 
e correspondia ao final da área 
contínua da cidade, em dire-
ção ao norte. As ursulinas da 
Soledade, que totalizavam um 
efetivo de 39 freiras em 1797, 
viviam das côngruas num total 
de 1:600$000 réis, de 544$561 
réis de juros de empréstimos a 
5% ao ano sobre um total de 
10:950$250 réis, assim como 
de 14 moradas de casa, que 
rendiam 637$960 réis, de cinco 
fazendas de gado e uma fazen-
da de mandioca, que rendiam 
900$000 réis181. 

A parte leste da cidade, na 
segunda cumeada, teve seu 
desenvolvimento inicial a par-
tir da ocupação da área pelas 
franciscanas clarissas, pelos 
agostinianos descalços e pelas 
franciscanas concepcionistas 
da Lapa. 

Desde 1644 que os membros 
da Câmara de Salvador solici-

tavam a construção de um con-
vento feminino na cidade182. 
De fato, o primeiro convento 
feminino do Brasil foi inicia-
do em 1665 no Desterro, leste 
da cidade, e foi fundado em 
1677 pelas irmãs franciscanas 
clarissas portuguesas, com fi-
nanciamento dos senhores de 
engenho, para hospedar suas 
filhas, que antes eram envia-
das a Portugal183. A igreja do 
Desterro tinha sido iniciada em 
1627, com esmolas dos fiéis184 
e subvenções da Câmara185. Em 
1681 o convento recebeu gran-
de doação de uma particular. O 
convento, de grande porte, foi 
concluído em 1726, contendo 
um total de 132 celas186. Era a 
principal edificação de porte na 
primeira cumeada na parte leste 
da cidade.

Os dotes das freiras de véu 
preto foram limitados a 600 mil 
réis em1669. Os dotes subiram 
para 1:000$000 réis em 1726 e 
chegaram a alcançar a elevada 
quantia de 2:000$000 réis187.

As franciscanas do Dester-
ro passaram de 65 freiras em 
1759188 a 81, em 1775. Viviam 
no convento 40 servas forras, 
oito escravos da comunidade 
e 290 escravas particulares das 
freiras189.

Em Carta Pastoral de 1764, 
o Arcebispo proibiu o uso do 
ouro, prata e diamantes pelas 
religiosas desse convento, as-
sim como a existência de lojas 
de vendas nas clausuras. Cri-
ticou o toucado “descomposto 
e indicente” das freiras, os ca-
belos tingidos das freiras mais 
velhas, o uso de meias de seda 
com fivelas de ouro cravadas de 
diamantes e a maneira de vestir 
e ornar as servas [pretas] que 
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passeavam de cadeiras pelas 
ruas190. 

Por outro lado, o convento 
do Desterro tinha elevados re-
cursos: em 1756, já possuía 75 
moradas de casa que rendiam 
anualmente 1:342$650 réis, 
assim como a enorme quan-
tia de 127:819$407 réis, que, 
a juros de 5% ao ano, rendiam 
6:390$970 réis. Na década de 
1790, o convento tinha hipote-
cas sobre 20 engenhos191. Era, 
portanto, a ordem mais rica de 
Salvador, depois da expulsão 
dos jesuítas. 
 Os agostinianos descalços 

chegaram em 1693. A capela 
da Palma, situada na primeira 
cumeada a leste da cidade, foi 
construída por voto do Alfe-
res Bernardino de Cruz Arraes 
em 1630 e foi concluído em 
1670192. A capela foi doada a 
ordem em 1693, quando da fun-
dação de seu hospício193. O hos-
pício teve como objetivo origi-
nal recolher os missionários em 
viagem para as ilhas africanas 
de São Tomé194. Os frades do 
Hospício da Palma eram seis 
em 1759195 e apenas cinco, em 
1797 e viviam de esmolas196. 
Desde 1778, seu hospício tinha 
sido transformado em hospital 
militar197. Após essa data a igre-
ja e o hospício foram reedifica-
dos198.

O convento da Lapa, das 
franciscanas concepcionistasº, 
foi fundado em 1733, cons-
trído com recursos de João de 
Miranda Ribeiro e Manuel de 
Antunes Lirio199, entre 1734 e 
1744200. Em 1753 Ordem Real 
autorizou as freiras a ocuparem 
o convento201. O referido con-
vento contava com apenas 34 
celas202, na atual avenida Joana 

Angélica. Com uma fachada de 
170 metros e contando com um 
sólido mirante de quatro anda-
res, veio consolidar a ocupação 
do leste da freguesia de São Pe-
dro.  

As 21 religiosas do conven-
to da Lapa viviam das côngru-
as vitalícias anuais, totalizando 
2:100$000 réis, e de três mora-
das de casa. Elas estavam en-
dividadas, em 1797, devido à 
construção de sua nova igreja, 
que custou 23:000$000 réis203.

O Recolhimento de São Rai-
mundo foi fundado por Rai-
mundo Maciel Soares, que le-
gou todos seus bens para essa 
instituição, destinada a reco-
lher doze mulheres “arrependi-
das”204. Foi fundado em 1753205, 
na rua Direita da Piedade, na 
mesma freguesia.

As críticas sobre o clero re-
gular também foram numero-
sas: já em 1581 os membros 
da Câmara tentaram impedir a 
fundação do mosteiro benediti-
no206. Em 1657, os vereadores 
queixavam-se de que as ordens 
religiosas se recusavam a con-
tribuir para as despesas da de-
fesa da cidade207.  Em 1673 os 
membros da Câmara escreviam 
a sua Alteza, incluindo também 
o clero secular:

Sobre não pagarem. Frades e Cle-
rigos a contribuição, Nesta Cidade 
da Bahia [...] possuem as Religioe-
ns da Companhia de Jesus Carmo e 
SamBento muitas Propriedades de 
Cazas Fazendas e Engenhos de As-
sucar e outras Sortes da mesma for-
ma os Clérigos Ecclesiasticos  [...] 
de maneira que por compra e heran-
ça elegados estejão as Religioes e 
Clerigos muita parte das Fazendas 
desta Cidade [...] por seus Previle-
gios e humanidades não pagam nem 
concorrem nas fintas e lançamentos 
que este povo paga todos os anos 
por Serviços de Vossa Alteza208.
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   Em 1684, o Senado da Câ-
mara enviou correspondência 
informando do andamento das 
obras dos conventos dos Car-
melitas Descalços, das freiras 
de Santa Clara, do Hospício 
dos Capuchinhos e da Catedral, 
todas à “custa de esmollas”209 . 
Já foi informado que em 1755 
dois vereadores elaboraram re-
presentação protestando contra 
a autorização dada aos padres 
da Congregação de São Felipe 
Nery para se instalarem, con-
siderando que a cidade já tinha 
12 comunidades religiosas e 
apenas quatro viviam de suas 
rendas, e concluíram que “toda 
essa multidão de gente conven-
tual he não só inutil à cidade 
mas oneroza [...]”210. As ins-
truções de Martinho de Mello e 
Castro, de 1779, também criti-
cavam o clero regular: “abun-
da em frades, vivendo em casas 
próprias ou alugadas”, no lu-
gar de viver nos conventos211. 
    Caldas, em 1759, nos deu uma 
primeira visão quantitativa do 
clero regular de Salvador: era 
composto por 481 religiosos212, 
número que caiu para 228, em 
1775. Os dados disponíveis 
para 1775 nos trazem um fato 
novo: o registro dos escravos 
e servas dos conventos. Esses 
dados nos mostram uma Igreja 
inserida no escravismo: aos 419 
religiosos de Salvador, 83 reco-
lhidas, 32 hóspedes (papel de 
hotel) correspondiam 102 ser-
vas livres, 342 escravos comu-
nitários e 541 escravos de pro-
priedade privada dos religiosos, 
e mesmo as ordens mendican-
tes, como a dos franciscanos, 
tinham escravos, porém não 
eram de propriedade particular 

dos religiosos. O caso mais gra-
ve era o do convento do Des-
terro, no qual as 81 religiosas 
dispunham de 40 servas forras, 
oito escravos da comunidade e 
290 escravas particulares (!)213. 
Em 1779, as 75 religiosas tam-
bém foram criticadas por M. 
Mello e Castro, por terem cerca 
de 400 escravas e criadas no re-
ferido convento214.
    As ordens regulares chega-
ram a contar com a proprie-
dade de mais de 400 imóveis 
em meados do século XVIII 
em Salvador215, mas foram en-
fraquecidas pela expulsão dos 
jesuítas em 1759, e pelo fecha-
mento dos noviciados, orde-
nado por Pombal, em 1764216, 
embora as demais ordens ainda 
contassem com importante pa-
trimônio. Além do rendimento 
das propriedades as ordens re-
ligiosas tinham funções com-
plementares de hospedagem, e, 
sobretudo, de crédito, conforme 
o registro, entre outros, de 20 
engenhos endividados junto ao 
convento do Desterro. 

Ordens leigas
 As principais ordens leigas, 

vinculadas à Igreja Católica, 
foram implantadas logo após a 
fundação da cidade e assumi-
ram vários aspectos que, pos-
teriormente, ficaram a cargo do 
Estado. Elas se tornaram espa-
ços de sociabilidade, permitin-
do o agrupamento de indivídu-
os com os mesmos interesses, 
numa sociedade que já nascia 
bastante estratificada.

As irmandades constituíam 
segundo Azzi “uma forma de 
sobrevivência na esfera reli-
giosa das antigas corporações 
de artes e ofícios. As ordens 
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terceiras são associações que 
se vinculam às tradicionais or-
dens religiosas medievais”217. 
A aprovação dos estatutos ou 
compromissos das irmandades 
no Brasil era de competência 
dos reis de Portugal218. 

A Misericórdia, as ordens 
terceiras de São Francisco e de 
São Domingos, e a irmandade 
de São Pedro dos Clérigos es-
tavam situadas no coração da 
cidade colonial. As de maior 
prestígio eram exclusivas para 
brancos, com restrições à entra-
da de irmãos com antecedentes 
mouros, judeus ou africanos, e 
exigiam o pagamento de eleva-
das joias para entrada nas mes-
mas além das anuidades.

A irmandade da Santa Casa 
da Misericórdia foi fundada em 
1550. Importante instituição de 
caridade leiga em todo o Im-
pério português, a irmandade 
implantou o primeiro hospital 
da cidade (1550), possuía re-
colhimento para mulheres, cui-
dava dos funerais (inclusive de 
escravos), dava assistência aos 
prisioneiros, abrigava as crian-
ças abandonadas e ajudava nos 
dotes para casamentos de mo-
ças pobres219. Em 1618 a irman-
dade já realizava a Procissão de 
Fogaréus, na Quinta-Feira San-
ta220.

A primeira igreja foi cons-
truída entre 1550 e 1555 na 
rua da Misericórdia, que fazia 
a ligação da Praça do Palácio 
à igreja da Sé. Ela teria durado 
até 1567221. A igreja atual foi 
construída entre 1653 e 1659222. 
A torre só foi terminada em 
1728223.

O governador geral Mem 
de Sá deixou um terço de seus 
bens para a irmandade224. Ela 

também recebeu vultosa heran-
ça deixada pelo financista João 
Mattos de Aguiar, em 1700, 
para a construção de seu reco-
lhimento225, que foi construído 
entre 1705 e 1716226. Ele abri-
gava 50 mulheres em 1759227. 
Em 1726 a irmandade fundou a 
Roda de Expostos para receber 
crianças abandonadas228.Irman-
dade de muito prestígio, exclu-
sivamente masculina, entre seus 
provedores contou, no período, 
com vários governadores, com 
um bispo, com grandes proprie-
tários de terra e com um impor-
tante financista229. 

Em 1609, a Misericórdia 
recebeu parte da fazenda São 
Francisco, de Garcia d´Avilla e 
de sua esposa, na orla atlântica. 
Em 1614 a irmandade trocou 
essas terras, por terrenos dos 
beneditinos na ponta de Itapa-
gipe230. Em 1722 a Misericórdia 
era herdeira do Santuário de N. 
Senhora da Luz, na Pituba231. 
Após a expulsão dos jesuítas a 
Santa Casa arrematou os terre-
nos que pertenciam a ordem e 
que iam desde a atual rua Por-
tugal até o local do prédio da 
atual Associação Comercial, 
na Cidade Baixa232. Era a ins-
tituição que mais emprestava 
dinheiro no período233. A Mi-
sericórdia, para a manutenção 
de suas atividades possuía, em 
1799, 60 casas, além de 50 ou-
tras propriedades e oito fazen-
das234. Em 1845, após o período 
colonial, a irmandade tinha o 
elevado número de 193 casas 
em Salvador235.

A primeira Ordem Terceiraᵖ 
de Salvador, a de São Francis-
co, foi fundada em 1635, numa 
capela do convento de São 
Francisco236. A Ordem Tercei-
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ra de São Francisco também 
era bem-conceituada: entre 
seus membros, no período, ela 
contou com os governadores, 
proprietários de terras, finan-
cista, assim como importantes 
comerciantes237, um dos quais 
deu início a construção da igre-
ja238. A igreja da Ordem Tercei-
ra, com sua fachada trabalhada 
como uma talha na pedra, junto 
ao convento, foi edificada entre 
1702 e 1703239. A ordem rece-
beu em 1744, a capela de São 
Miguel, situada nas suas pro-
ximidades, concluída em 1732 
pelo irmão Francisco G. do 
Rego240.

A partir de 1649 essa ordem 
deu início a importante procis-
são das cinzas241. Em 1758 a 
procissão contava com o ele-
vado número de 20 andores, 
num gasto de quatro mil cru-
zados242, o que corresponderia 
a 1:600$000 réis243. O frade 
Jaboatão informou também que 
os irmãos pagavam um “anual” 
de 1$280 réis em 1758244. Em 
1759 a ordem contava com cer-
ca de 250 irmãos245 e entre 1761 
e 1770, segundo Martinez, a or-
dem registrava 233 membros, 
dos quais 127 moravam na Ci-
dade Baixa246. Russell-Wood, 
porém, contabilizou 611 irmãos 
no período de 1754 a 1768247. 
Seu patrimônio imobiliário era 
enorme. Em 1758 ele se elevava 
a 110 contos de réis. Em 1853, 
depois do período colonial a or-
dem possuía 104 propriedades, 
dos quais 59 estavam na fre-
guesia da Sé248. 

A Ordem Terceira de São 
Domingos implantou-se em 
1723249, por iniciativa do fra-
de Gabriel Batista250 apesar da 

inexistência de convento domi-
nicano em Salvador . Inicial-
mente instalou-se no Mosteiro 
de São Bento e no Hospício da 
Lapa, tendo iniciada a constru-
ção da igreja própria em 1731251, 
no lado nascente do Terreiro de 
Jesus. Em 1737 a ordem tinha 
cerca de 500 membros252, po-
rém Caldas mencionou apenas 
150 membros em 1759253. Em 
1781 a ordem gastou a elevada 
quantia de 2:317$861 réis para 
a realização da Procissão do 
Triunfo254, o que demonstra a 
importância das atividades reli-
giosas no período. 

Essa ordem também adqui-
riu nove sobrados, entre 1745 
e 1761. Em 1853 ela tinha 12 
sobrados, sendo 11 na freguesia 
da Sé255.  

A irmandade de São Pedro 
dos Clérigos, do clero secular, 
teve a construção de sua igre-
ja autorizada em 1708256, junto 
ao Palácio Arquiepiscopal. Ela 
recebeu subsídio real em 1741 
para reconstruir a fachada e tor-
res que estavam em ruinas257. 
Porém em 1797 ocorreu o des-
moronamento dessa igreja258. O 
prédio atual foi construído jun-
to ao Terreiro de Jesus, tendo 
sido concluído em 1887259.

A Ordem Terceira do Carmo 
está localizada no eixo norte da 
cidade, ao lado do convento do 
Carmo. A ordem foi estabele-
cida em 1636 no referido con-
vento. A construção da igreja da 
ordem foi iniciada em 1644260. 
O prédio da igreja foi ampliado 
entre 1709 e 1716261, porém so-
freu incêndio em 1788262. Ten-
do recebido importante doação 
do prior da ordem, Coronel In-
nocêncio da Costa263, a igreja 
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foi rapidamente reconstruída: 
estava inaugurada em 1803264, 
mas a fachada só foi concluída 
em 1860265. 

Entre 1636 e 1647, essa or-
dem de grande prestígio, con-
tava com 166 membros, dos 
quais 63 residiam na área ru-
ral266. Caldas, em 1759, infor-
mou que a ordem tinha cerca de 
200 membros267. No período de 
1768 e 1788, Russel-Wood re-
gistrou 594 membros, passando 
para 528 no período de 1788 
a 1822268. Esta ordem elitista, 
porém, aceitou um pardo como 
membro em 1766 mediante 
uma doação de 10 mil réis269. 
A ordem era responsável pela 
procissão do Enterro do Se-
nhor (ou do Senhor Morto) na 
Sexta-Feira Santa270. A Ordem 
Terceira do Carmo também ad-
quiriu 31 propriedades, entre 
1732 e 1762, 15 das quais per-
tenceram aos jesuítas. Em 1768 
os terceiros mandaram cons-
truir 12 casas novas no bairro 
da Saúde271. Em 1853 a ordem 
tinha um total de 97 proprieda-
des, dos quais 29 estavam na 
freguesia do Passo da qual ela 
fazia parte272.

Na Cidade Baixa estavam 
localizadas a Ordem Terceira 
da Santíssima Trindade assim 
como a irmandade da Concei-
ção da Praia, na matriz da refe-
rida freguesia. 

A Ordem Terceira da Santís-
sima Trindade da Redenção dos 
Cativos, no Pilar, teve a cons-
trução de sua igreja iniciada em 
1779273. Em 1807 ela contava 
com apenas 36 irmãos274. Essa 
ordem estava voltada a reden-
ção dos cativos cristãos no nor-
te da África, não interferindo 
no escravismo no Brasil. 

A irmandade de N. Senhora 
da Conceição da Praia também 
tinha grande prestígio, tendo 
tido entre seus juízes proprietá-
rios de terra e comerciantes275. 
A construção da atual igreja 
matriz foi iniciada em 1739276 
conforme já comentado, sob 
a iniciativa dessa irmandade 
cujos membros em sua maioria 
eram portugueses. 

Além dos efetivos das or-
dens terceiras informados por 
Caldas, ele destacou as irman-
dades da Misericórdia, de São 
Pedro dos Clérigos, dos Passos 
e do Santíssimo Sacramento, 
e fez uma critica ao elevado 
número de irmandades e de 
suas despesas: “outraz muitas 
inumeraveis, em que se gasta 
todoz os anos infinito cabe-
dal [...]”277. As irmandades do 
Santíssimo existiam em quase 
todas as paróquias e era respon-
sável pela procissão do Corpo 
de Deus, também designada 
como Triunfo Eucarístico. Ela 
congregava membros da elite 
colonial nas cidades278.

Outras congregações foram 
organizadas por categorias so-
ciais, como a dos oficiais me-
cânicos, fundada pelos jesuítas 
em 1614279; a dos sapateiros, 
a irmandade de São Crispim 
e Crispiniano; e a dos serra-
lheiros, a irmandade de São 
Jorge280. Santa Maria informa 
que os soldados do Terço Velho 
construíram uma ermida em 
1621 no distrito do Desterro, 
com devoção a N. Senhora do 
Rosário281. Em 1675 também 
existia a irmandade de Santa 
Cruz, formada pelos soldados 
dos dois regimentos282. Em 
1724 foi colocada a primeira 
pedra da igreja de Santo An-
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tônio da Mouraria pelo Go-
vernador. Em 1726 foi criada 
uma irmandade para cuidar da 
referida igreja. Em meados do 
século XIX foi instalada a ir-
mandade de Santo Antônio dos 
Militares na mesma igreja283.  

Quanto às irmandades étni-
cas, elas estavam dispersas na 
cidade. Várias não possuíam 
igrejas próprias. Elas eram for-
madas por africanos de diversas 
origens étnicas, por crioulos e 
por pardos.

 A irmandade o Rosário do 
Carmo teria funcionado desde 
1604 na igreja da Sé284. Ela teve 
seu Compromisso aprovado em 
1686285e reformado em 1820. 
Para entrar na mesma tanto o 
escravo como o liberto deve-
riam pagar 2.000 réis de esmo-
la. As mesas eram compostas 
por angolas e crioulos, sendo 
que o procurador geral “hum 
anno será da serie dos Angolas, 
outro da serie dos Crioulos”286. 
Apenas os libertos podiam 
participar das mesas, pois eles 
“vivão livre d´algua infâmia 
a que está sugeita a condição 
servil”287. Entre os irmãos, en-
tretanto, no período de 1719 
a 1826 os jejes eram maioria, 
324, superando todos os ban-
tos, 156 (123 angola) e criou-
los, 202288. A parte principal da 
igreja do Rosário dos Pretos do 
Pelourinho foi construída entre 
1704 e 1710289. Sua fachada e 
torres só foram terminadas en-
tre 1780 e 1781290. Em 1853 a 
irmandade possuía dois sobra-
dos e 11 casas térreas291.

Uma segunda irmandade 
do Rosário, a da Conceição da 
Praia teve seu compromisso 
aprovado em 1685. Os irmãos 
eram também angolas e criou-

los. Para entrar na mesma era 
necessário doar uma esmola de 
apenas 400 réis e o pagamento 
anual era de um tostão29². 

A terceira irmandade do Ro-
sário dos Pretos foi criada na 
igreja de São Pedro Velho, em 
1689293 , na parte sul da cidade. 
Os irmãos solicitaram a Câ-
mara para construir sua capela 
em 1746 e ela ficou conhecida 
como Rosário da Rua de João 
Pereira294, mas só foram autori-
zados pela Câmara em 1768295. 
Em 1784 a Mesa Diretora da 
irmandade do Rosário de J. Pe-
reira neste caso era formada por 
jejes e benguelas296, ou seja, por 
africanos de origem sudanesa e 
banto. A capela foi destruída e 
reconstruída junto a Praça da 
Piedade, nas reformas do início 
do século XX. 

Em 1707 foi aprovada pelo 
Arcebispo a quarta irmandade 
do Rosário dos Pretos que fun-
cionava na Igreja do Convento 
de N. Senhora do Desterro297, 
no leste da cidade. Em 1722 
funcionava a quinta “Irmanda-
de dos pretinhos” com a mesma 
devoção na igreja da Vitória, no 
extremo sul; outra irmandade, a 
sexta, estava implantada na ma-
triz de Santo Antônio, ao norte 
da cidade298 e a sétima na matriz 
de Brotas, na periferia leste299. 

Em 1811, foi criada a Con-
fraria de N. Senhora do Rosário 
dos 15 Mistérios dos Homens 
Pretos³00, com igreja própria, 
inacabada, na freguesia do Pas-
so. Nessa igreja os africanos 
malês teriam se reunido secre-
tamente para organizar o levan-
te de 1835³0¹.

Em 1800, foi aprovado o 
Compromisso da irmandade de 
São Benedito, de crioulos e pre-
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tos (africanos), na capela de N. 
Senhora da Penha302, em Itapa-
gipe. Em 1812, foi autorizado o 
funcionamento de outra irman-
dade de São Benedito, de criou-
los e angolas, na igreja do Rosá-
rio do Pelourinho. Na procissão 
de São Benedito, de 1877 ela 
saiu com o elevado número de 
28 andores. Nessas procissões, 
as negras usavam “uma profu-
são de jóias custosas”303. Uma 
terceira irmandade de São Be-
nedito tinha capela na igreja do 
convento de São Francisco304. 
Nessa igreja ainda hoje há um 
altar com a imagem de São Be-
nedito. Uma quarta funciona-
va na matriz de Santo Antônio 
Além do Carmo305, ao norte da 
cidade. A quinta irmandade do 
mesmo orago, era formada por 
crioulos, e tinha sua capela na 
matriz da Conceição na Praia, 
na Cidade Baixa306. 

A irmandade de Santo An-
tônio de Catageronaʳ  foi esta-
belecida em 1699, por crioulos 
e angolas como a Rosário do 
Carmo e funcionava também na 
igreja de São Pedro Velho307 .

 A irmandade de Nosso Se-
nhor das Necessidades e Reden-
ção estava sediada na capela do 
Corpo Santo308. Teria sido fun-
dada por jejes segundo Campos 
e Verger. Porém, segundo o seu 
compromisso ela era reservada 
aos “pretos nacionais de fora 
da cidade, como são os da Cos-
ta da Mina ou Luanda, e por 
nenhum princípio [seriam] ad-
mitidos toda qualidade de pre-
tos crioulos”309, outro exemplo 
de união de africanos de dife-
rentes “nações” e exclusão de 
crioulos. Outra irmandade, a do 
Senhor Bom Jesus da Ressurei-
ção dos Pretos Naturais de Bar-

ra fora, foi instalada na igreja 
dos Jesuítas, em 1783, também 
associando africanos da Costa 
da Mina e Angola310. 

Em 1788, foi aprovado o 
Compromisso da irmandade do 
Bom Jesus dos Martírios, for-
mada por crioulos, na igreja da 
Barroquinha³¹¹, e promovia as 
procissões de Nossa Senhora 
da Boa Morte³¹². Nesse caso ela 
“costumava impedir a entrada 
de pretos de ‘Ultramar’”³¹³, ou 
seja, excluía os africanos. Nas 
proximidades dessa igreja teria 
sido fundado o importante can-
domblé da Casa Brancaˢ.

No convento de São Fran-
cisco funcionavam ainda as 
irmandades de Santa Efigênia; 
a de São Vicente Ferrer e a do 
Cordão de São Francisco314 . 
No convento do Carmo tinham 
instaladas a do Senhor Bom Je-
sus da Cruz e a irmandade de 
Jesus Maria José315.

Outras irmandades menores 
de negros eram as seguintes: na 
Matriz de São Pedro, ao sul, a 
do Glorioso Santo Rei Baltazar, 
de homens e mulheres pretos316; 
a do Bom Jesus da Redenção e 
das Almas; e a de Nossa Se-
nhora da Soledade. Na Matriz 
de Santo Antônio, ao norte, a 
irmandade do Coração de Jesus 
e de Santa Ana e na capela do 
Rio Vermelho a irmandade de 
Nossa Senhora da Graça e Li-
vramento3¹7.  

Finalmente, a irmandade de 
Nossa Senhora da Soledade e 
Amparo dos Desvalidos, fun-
dada em 1832 e era abrigada na 
capela de Quinze Mistérios. No 
seu compromisso estava regis-
tado que os sócios deveriam ser 
“exclusivamente de cor preta”. 
Em 1851 foi transformada em     JULHO- DEZEMBRO, 2020
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uma sociedade civil³¹8, que ain-
da funciona perto da igreja de 
São Francisco na área central 
da cidade.  

Quanto aos pardos, a mais 
importante irmandade era a 
da Conceição do Boqueirão. 
Ela iniciou a construção da 
sua capela em 1726³¹9. Antes 
funcionava na matriz de San-
to Antônio além do Carmo³²0. 
A irmandade não admitia nem 
escravos³²¹  nem negros³²²  e 
de um total de 207 irmãos en-
tre 1789 e 1807, 97 estavam 
na milícia, sendo dois coronéis 
e 61 capitães³²³, o que revela 
a importância dos mestiços no    
período. Sua igreja fica na fre-
guesia do Passo, eixo norte da 
cidade. No século XIX ela foi 
elevada à categoria de Confra-
ria Confessa e em seguida em 
Ordem Terceira³²4. Em 1853 ela 
possuía sete casas e dois terre-
nos³²5.

Outra irmandade dos “par-
dos livres” era a de N. Senhora 
do Amparo, com capela na an-
tiga igreja da Sé desde 1604³²6. 
Em 1853 está registrado que 
ela possuía capela na fregue-
sia da Penha e possuía apenas 
uma casa e um terreno³²7. Ou-
tra irmandade dos pardos era 
a N. Senhora do Terço, que foi 
confirmada em 1690 na capela 
do Corpo Santo na Cidade Bai-
xa³²8. 

Os “pardos cativos” da ir-
mandade de N. Senhora de 
Guadalupe possuíam capela na 
mesma igreja da Sé em 1722³²9. 
Em 1776 os irmãos construíram 
capela própria na atual Baixa 
dos Sapateiros³³0. Ela passou a 
funcionar na Catedral em 1856 
após a demolição de sua cape-
la³³¹.

Em 1718 foi instalada a de-
voção do Senhor da Cruz, na 
igreja da Ajuda. Ela tomou pos-
se da igreja da Palma em 1751, 
quando foi confirmada³³². Em 
1764 a Confraria do Senhor 
Bom Jesus da Cruz teve seu 
compromisso aprovado³³³. 

Em 1722 os pardos tinham 
uma irmandade de N. Senho-
ra dos Remédios na capela de 
Monte Serrat³³4.

A do Senhor dos Passos dos 
Humildes, foi criada em 1783 
em capela privada na rua do 
Tingui, tornada capela pública 
em 1849³³5. A do Nosso Senhor 
Bom Jesus da Paciência tinha 
sua capela na matriz de São Pe-
dro³³6 e teve seu compromisso 
aprovado em 1844.

A do Senhor Bom Jesus dos 
Passos e Vera Cruz, esteve ins-
talada orginalmente no con-
vento do Carmo e foi transfe-
rida para a capela da Ajuda em 
1823³³7, tendo recebido a mes-
ma, por Decreto Imperial em 
1827³³8. Finalmente a irmanda-
de e de São Gonçalo “existente 
na clausura” do convento do 
Desterro, era administrada por 
uma freira, a partir de 1815³³9, 
certamente composta pelas ser-
vas pardas do convento. 

A reunião de membros das 
irmandades, por etnia, foi um 
dos fatores que permitiu a so-
brevivência dos cultos africa-
nos em Salvador.  

C O N C L U S Õ E S
A Igreja Católica, juntamen-

te com o Estado, foram os prin-
cipais agentes estruturadores 
da cidade de Salvador durante 
o período colonial. A Igreja im-
plantou edifícios que estrutu-
raram a cidade com destaque 
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para os conventos e mosteiros 
pelo seu grande porte, seguidos 
pelas igrejas e capelas. As pro-
priedades urbanas (imóveis e 
terrenos) também foram fatores 
de desenvolvimento da cidade. 
A Igreja foi responsável pela 
primeira divisão territorial da 
cidade através da formação das 
freguesias, que teve continuida-
de nos distritos urbanos. 

Por outro lado, o Estado fi-
nanciava a igreja secular, tendo 
em vista a instituição do Pa-
droado, sobretudo através de 
subvenções às igrejas matrizes, 
mas também financiava e aju-
dava as ordens religiosas, so-
bretudo com os redízimos para 
a ordem dos jesuítas. 

Além disso, tendo em vista 
a mentalidade religiosa da épo-
ca, as ordens religiosas e ordens 
leigas receberam dos fiéis doa-
ções em recursos financeiros, 
terras e imóveis urbanos, enge-
nhos e fazendas com escravos 
e gado. Muitas das capelas e 
ermidas foram construídas por 
iniciativa de particulares e, que, 
em seguida foram ampliadas 
em igrejas. 

O papel da Igreja refletiu 
as características da socieda-
de escravista: tanto pela posse 
de engenhos e fazendas, ba-
seados no trabalho escravo, 
como a propriedade particular 
de escravos pelos sacerdotes 
seculares, frades e freiras. As 
normas da Igreja Secular tam-
bém foram adaptadas a um 
contexto escravista diferente 
do da Metrópole, onde o traba-
lho escravo não era dominante. 

As irmandades leigas tive-
ram um papel complementar, 
porém importante na medida 
em que respondiam as divisões 
da sociedade escravista: irman-
dades exclusivas para brancos, 
que tiveram seu contraponto 
em irmandades para pardos, 
negros e mesmo algumas para 
grupos étnicos africanos, o que 
permitiu a manutenção de seus 
cultos originais, adaptados ao 
novo contexto.
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a. A maior parte das informações 
estão baseadas em Vasconcelos, 
2016.

b.  De fato, o regime colonial termi-
na em 1808, com a chegada da 
Corte Portuguesa fugindo das tro-
pas napoleônicas, embora a inde-
pendência formal tenha se dado 
em 1822.

c.  Para uma discussão teórica 
sobre agentes ver Vasconcelos 
(2011). Quanto aos agentes no 
período colonial ver Vasconcelos 
(1997 e 2000).

d.  A Ordem de Cristo era herdeira 
do patrimônio da antiga Ordem 
dos Templários (AZZI, 2008, p. 162-
163).

e. O bispado de Salvador foi o úni-
co na colônia de 1551 a 1676 (HO-
ORNAERT, 1991, p. 75).

 

f.  Para LEITE (2000, I, p. 23), Nóbrega, 
em correspondência de 1549, já fa-
zia referência a igreja da Sé.

g. O Brasil contou com um único 
Arcebispado, sediado em Salva-
dor, no período de 1676 a 1889, 
ou seja, durante 213 anos (HOOR-
NAERT, op. cit., p. 75)

 h.  Para o exame da difusão es-
pacial da Diocese (1551) e da Ar-
quidiocese de Salvador (1676) ver 
Rosendahl (2012).  

 i.  Um dos objetivos do Concílio 
de Trento (1563-1564), além da 
realização da Contra Reforma da 
Igreja diante do avanço da Refor-
ma protestante, foi o aumento da 
autoridade dos bispos (BOXER, op. 
cit., p. 86).
 
j.  Essas regras não foram seguidas 
no Império: um sacerdote negro, 
natural de Itaparica, foi ordenado 
em 1825, e um filho de uma parda 
foi ordenado em 1835 e chegou 
a Vigário da Conceição da Praia 
e Desembargador da Relação 
Eclesiástica (COSTA E SILVA, 2000, 
p. 476 e 356).

k. Os restos mortais de Mem de Sá 
estão sepultados na antiga igreja 
dos jesuítas.

l. A Coroa portuguesa proibiu a 
implantação de conventos nas 
regiões mineiras para evitar o con-
trabando de ouro.

NOTAS DE RODAPÉ
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m.  No documento de doação 
está registrado que Catherina fala-
va “na língua da terra”, ou seja, não 
dominava o português (In LOSE; 
PAIXÃO, 2016, p. 89). 
 
n.  A igreja de São Gonçalo de Am-
arante já estava em ruínas no sé-
culo XIX e não há mais vestígios da 
construção atualmente.

 o. Azzi informou que o convento da 
Lapa foi fundado por ursulinas fran-
ciscanas embora elas fossem con-
hecidas como “franciscanas con-
cepcionistas” (op. cit., p. 226-227).

p. As ordens primeiras eram com-
postas pelos frades, as segundas 
pelas freiras e as terceiras pelos lei-
gos.

q. Mesmo sem contar com um con-
vento dominicano os membros por-
tugueses da ordem buscavam ter 
apoio da ordem nas cidades colo-
niais brasileiras.

r. Seria o Santo Antônio de Cate-
geró, originário do Norte da África e 
que foi escravizado.

s.  Parés informou que Mãe Aninha, 
dirigente do Axé Opó Afonjá, foi 
provedora e juíza dessa irmandade 
no início do século XX (2006, p. 99).
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